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A distância faz muito bem ao talento: é a saudade que tudo unge de 
tristeza. A saudade de que fala o meu querido Garrett. O Eça de Queiroz 
(que é tão grande) nunca teria feito a sua obra se não fora o seu destino 
que, desde menino e moço, o tem trazido errante por longes terras…

Antônio Nobre, em carta inédita para Martinho Brederote, de 8.3.1896, 
 da coleção do com.te Paulo Achmann. 

Precisão, limpidez e ritmo, que são qualidades de razão e das melhores. 
[…] Porque a prosa é um dom dos deuses, como a beleza. 

Eça de Queiroz, Carta a Alberto de Oliveira, 6.8.1894. 

A tolice tem cabeça de touro. […] O riso é uma Filosofia.

Eça de Queiroz Uma Campanha Alegre (1890-91). 

Deve a biografia conter, tanto quanto possível, aquela multiplicidade 
de fisionomias físicas e morais que o decorrer dos anos vai imprimindo 
em todos os homens. A imobilidade, a visão única, pode prestar-se a um 
ensaio ou a um estudo, mas não está de acordo com a técnica biográfica, 
com a história de uma vida. Biógrafo ideal é aquele que transmite ao 
leitor a sensação das idades marcando as fisionomias e os caracteres, a 
sensação do tempo, as modificações dos dias. 

Álvaro Lins, Jornal de Crítica, 3a série, pp. 151-152. 
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I.  Nota preambular 
à edição brasileira 





Foi no “alto-lugar” de Tormes, na Fundação Eça de Queiroz, que recebi um 
exemplar, acabado de imprimir, da primeira edição desta biografia, a 5 de 
dezembro de 2009, por ocasião de um colóquio internacional queiroziano, 
datando a distribuição nas livrarias de 22 de janeiro do ano seguinte. A sua 
revisão não tardaria a impor-se. A primeira tarefa empreendida foi a de cor-
rigir algumas gralhas que não poucas vezes deixam os autores escapar. Mais 
preocupante todavia é a omissão de temas e complementos que só mais tarde se 
verificam. Em boa hora tive, para além da reflexão própria, a ajuda de leitores 
minudentes. Entre estes destaco a lupa excelente do meu amigo Luís dos Santos 
Ferro. Contribuição arguta e de monta me deu também a queirozianista Marie-
-Hélène Piwnik, tradutora da versão francesa desta obra e, como acontecera já 
com o Dicionário de Eça de Queiroz, Américo Guerreiro de Sousa, autor dos 
Cornos de Cronos, sem esquecer o desvelo atento do meu colega o arquiteto 
Romeu Pinto da Silva. Também Luís Amaro me apontou com gosto e saber as 
suas observações, lembrando-me textos esquecidos de relevante importância na 
infindável bibliografia queiroziana.

Destaco por fim o que de mais importante introduzi nesta edição, para além 
de alguns complementos aos retratos psicológicos de Eça e de Emília de Castro, 
sua mulher, e das adendas a diversos temas: novos elementos acerca do perío-
do obscuro do Colégio da Lapa, no Porto, entretanto descobertos; uma alínea 
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específica sobre a Fundação Eça de Queiroz (com sede na região do Douro, a 
“Tormes” de A Cidade e as Serras) no capítulo ii, 9 e; outra sobre a gênese, con-
teúdo e recepção crítica de O Mistério da Estrada de Sintra, no capítulo iv a, e 
a revisão da Cronologia, no capítulo v, a mais completa até esta data existente. 

Suprimi nesta edição, revista e emendada, para não a sobrecarregar, a “In-
trodução” de treze páginas da 1a edição, que apresenta um discurso teórico 
sobre a Biografia, de onde extraio alguns dados e reflexões que podem ser assim 
resumidos: 

1. Este trabalho teve como origem o convite do dr. João Pedro Garcia, di-
retor do Centre Culturel Portugais da Fundação Gulbenkian de Paris, para 
que fizesse uma biografia de Eça de Queiroz com os elementos essenciais sus-
cetíveis de informar o público francês, que dispunha da tradução da maioria 
das suas obras, carecendo, no entanto, desse complemento cultural importante. 
Aconteceu isto em 2008 por ocasião do lançamento nesse Centre Culturel de 
outro trabalho meu: Eça de Queiroz et ses sept biographes. Deste modo, em 
finais de abril de 2010, as Éditions de La Différence, de Paris, publicavam Eça 
de Queiroz, Vie et Oeuvre, em tradução da queirozianista francesa Marie-
-Hélène Piwnik. Eis uma versão que me permitiu, depois, abalançar-me a um 
trabalho de maior fôlego. 

2. Como escreveu o biógrafo brasileiro de Eça, Luís Vianna Filho, num tra-
balho teórico de 1945, A Verdade na Biografia: “realmente, em última análise, 
quando lemos uma biografia não fazemos mais do que ver a vida duma perso-
nalidade através de um biógrafo, e com todas as deformações, coloridos, restrições 
e omissões daí decorrentes”. 

3. A algumas exigências há de submeter-se o biógrafo: ao convívio de muitos 
anos com o autor estudado (vida e obra); à preocupação de sensatez, impeditiva 
da invenção de fantasias insuscetíveis de justificação (nomeadamente as de pro-
duzir juízos literários temerários), e à percepção constante de que uma biografia, 
tal como um Dicionário de autor ou de uma Correspondência, é, inevitavel-
mente, uma obra em aberto, sujeita a permanente atualização e interpretação. 

4. Eça apresenta uma personalidade complexa, constatação feita por comen-
tadores abalizados entre os quais Lúcia Miguel-Pereira, biógrafa de Machado 
de Assis (vd. Capítulo “Dissimulações”). Ela comentou sagazmente o “mistério” 
da idiossincrasia do autor de Os Maias. Temos aqui um fator importante e uma 
constante do seu caráter, a que se soma a variabilidade de características que o 
decorrer do tempo vai acrescentando. O não ter em conta certas características 
psicológicas suas, ou desconhecê-las, tem levado alguns comentadores e biógrafos 
às mais erradas interpretações. 
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5. Há que pôr em evidência, ainda, os conceitos do grande biógrafo André 
Maurois. Em obra teórica pioneira, Aspects de la biographie, Maurois diz-
-nos que não podemos perder de vista “a preocupação da complexidade da 
pessoa humana e o reconhecimento de que a personalidade oferece a ‘ligeireza 
do arco-íris’ ”. Nas Mémoires adverte-nos ainda: “É completamente impossível 
dissociar a obra do autor. O ser humano é uno. O criador de momentos de êx-
tase é também o pobre homem dos momentos sórdidos e o da vida quotidiana”. 

6. Faz-se notar, ainda, a estrutura particular deste trabalho ao estabelecer 
dois capítulos, o iii e o iv: o primeiro com tópicos específicos de caráter biográ-
fico e literário, o segundo com a descrição, obra por obra, dos seus conteúdos e 
das recensões críticas que mereceram de exegetas e comentadores notáveis, quer 
nacionais quer estrangeiros. É por via de regra ponto fraco de biografias deste 
gênero a crítica literária produzida pelo biógrafo. Não abdicamos dessa crítica 
mas transferimos a sua principal responsabilidade para os melhores exegetas e 
comentadores de Eça, através da seleção que deles fizemos. 

7. No restabelecer ou reconstruir de uma personalidade e, com maioria de 
razão, nas propostas interpretativas de obra e vida, instâncias inseparáveis, não 
me pareceram nunca suficientes as fontes, embora dizendo respeito a uma bi-
bliografia passiva enormíssima, e incessante. Algo faltará sempre. Se o cômputo 
final deste livro tiver foros, aqui e ali, de acerto inovador, já valeu a pena o 
esforço desta ponderada revisão.

8. Por último: não poderia aqui omitir o meu agradecimento aos meus amigos 
os professores Elsa Miné (usp) e Paulo Franchetti (Unicamp) que me proporcio-
naram esta edição na Ateliê Editorial e na Editora da Unicamp. Saliento ainda 
a ajuda de minha mulher, Coralina, sempre presente nos trabalhos e emoções 
das pesquisas queirozianas.

Lisboa, 31 de março de 2013.
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As menores coisas na vida de um homem estremado do vulgo, são 
fatos significativos.

Camilo Castelo Branco, Coração, Cabeça e Estômago,  
Cap. vii, 1a fase, “Coração”.


